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ANS CCoonnttiinnuuaarreemmooss  aa  eexxiiggiirr  ssoolluuççõõeess!! 
Nº:   16/2004 
Data: 10 DEZ 04 

 
Tendo em conta a evolução dos acontecimentos, no que respeita à actual situação política, 

derivada da anunciada intenção presidencial de dissolução do Parlamento, vive-se um clima de grande 
expectativa. Este clima, a que os militares enquanto cidadãos em uniforme não são imunes, presta-se às 
mais diversas especulações e aproveitamentos.  

As mais legítimas preocupações dos militares, e em particular dos militares sargentos, avolumam-
se ante a possibilidade de se precipitarem decisões sobre matérias de grande sensibilidade e 
importância, que terão profundos reflexos sobre o desenvolvimento das carreiras, os direitos sociais, o 
edifício retributivo, entre muitos outros aspectos. 

Se estas preocupações existem, e assim têm sido publicamente anunciadas através das iniciativas 
de visibilidade e sensibilização que temos levado a efeito desde o final do Verão, mais se justificam na 
sequência das declarações que o Sr. Ministro de Estado, da Defesa Nacional e Assuntos do Mar tem 
produzido, particularmente após o anúncio feito pelo Sr. Primeiro-Ministro de que o Sr. Presidente da 
República pretenderia dissolver a Assembleia da República. Estas afirmações fazem perspassar para a 
opinião pública uma imagem de que tudo está a ser tratado e de que tudo vai bem no que concerne à 
Defesa Nacional, quando nós, os militares,  a componente humana, razão fundamental para a existência 
de quaisquer forças armadas, sabemos muito bem que assim não é!  

Os problemas existentes, relativos aos homens e mulheres que servem nas Forças Armadas 
Portuguesas, sobejamente noticiados e denunciados ao longo dos últimos anos,  não só não foram 
tratados como se têm agravado. 

Contudo, o actual governo, tão diligente e cumpridor como por vezes nos querem fazer acreditar, 
continua a deter a plenitude dos seus direitos e todos os princípios constitucionais previstos para 
governar, cumprir e fazer cumprir as leis, reparando, se assim o desejar, os diversos incumprimentos de 
lei que se verificam há já demasiado tempo, situação absolutamente incompreensível e inaceitável num 
estado de direito verdadeiramente democrático! 

Os Sargentos de Portugal e a sua associação representativa, a ANS, tudo farão para que estas 
matérias sejam resolvidas! 

No passado dia 7 de Dezembro fizemos uma primeira entrega de  1007 “postais de natal”, no 
MDN, dando conta das nossas festas amargas. Continuamos a receber postais de todo o país e 
brevemente iremos proceder a uma segunda entrega. 

Vamos encontrar-nos, com os nossos camaradas e respectivas famílias em jantares de natal, sendo 
o de Lisboa no próximo dia 15 de Dezembro.  

Procuraremos junto dos órgãos de soberania, sensibilizar quem de direito para os problemas que 
nos afectam, para a necessidade de se produzirem respostas sérias, estruturadas e estruturantes e 
reiteraremos a nossa incondicional disponibilidade para ajudar a encontrar caminhos, mas 
transmitiremos igualmente a nossa firme disposição de que não abdicaremos de defender os interesses 
do universo dos militares que representamos: os Sargentos de Portugal! 
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